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    Dedico este livro à minha amada, querida e saudosa mãe, que, com seu amor, zelo, ensinamentos, resiliência e dedicação, marcou para sempre a minha vida. Também agradeço ao meu pai, aos meus irmãos, ao meu filho e aos meus bons amigos, por todo o apoio ao longo da minha caminhada. E, acima de tudo, agradeço a Deus, fonte de força, esperança e direção em todos os momentos.
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    Izabel Cristina (“Mãinha”)

  


  
    “A vida não é uma corrida de velocidade focada apenas em resultados imediatos. Ela se parece muito mais com uma maratona, que exige constância, preparo e determinação para superar os obstáculos encontrados pelo caminho”


    Cortella

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Nessa narrativa, abordaremos temas, assuntos e armadilhas provocados pela nossa mente.


    Após muitas derrotas, perdas e sofrimentos, seguidas de inúmeras oportunidades que foram facilmente vencidas pela autossabotagem, procrastinação e outros “adjetivos” que me motivaram a escrever esse livro.


    Demorei mais de 40 anos para entender o verdadeiro significado da frase Orai e Vigiai. Mesmo que você seja ateu ou de qualquer religião ou doutrina. Só o fato de orar ou meditar em Deus, ou qualquer poder superior, energia, ou a fada do dente que seja, só de praticar esse ato, é cientificamente comprovado que você tem uma maior irrigação de sangue no cérebro, descarga de dopamina, e cria novas sinapses (mas falaremos disso em breve)


    Mas o tal do “vigiai” que disse acima, é sobre os nossos pensamentos, você tem livre arbítrio sobre o que faz, mas será que temos livre arbítrio sobre o que pensamos?


    A cada dia que passa, vejo pessoas atormentadas pela sua própria mente, com julgamentos internos ou pensando sobre o que os outros vão falar e pensar, e caso você não conheça alguma pessoa assim, “Vigiai” pois você pode ser essa pessoa


    O conteúdo desse livro é baseado em minhas próprias experiências, desde o nascimento, crescimento, frustrações, drogas, remédios, internações, recomeços etc.


    Através de muita pesquisa, com médicos, neurocientistas e filósofos que respeito muito, resolvi pôr no papel tudo que aprendi e/ou entendi. Mas fique tranquilo(a), se não lhe for útil como um livro de superação e desenvolvimento pessoal, ele também não vai lhe afundar mais.

  


  
    PREFÁCIO


    Tenho o privilégio de ser amigo de José Eulálio há bastante tempo, mas o acompanhei mais de perto quando ele já havia cruzado a linha de chegada de sua própria libertação. Sua característica principal sempre foi a capacidade de fazer os outros sorrirem. O “Macarrão”, como muitos de nós carinhosamente o chamamos, possui aquele talento raro de transformar os próprios tropeços em piada, rindo de si mesmo para desarmar o mundo e trazer alegria para quem está ao seu redor. Em “Sua Mente Quer te Derrubar”, José Eulalio nos permite compreender o verdadeiro significado da palavra resiliência, embora ele provavelmente fizesse alguma piada autodepreciativa com esse termo...


    Quando ele decidiu colocar sua história no papel, eu sabia que não leríamos um relato comum. Este livro é de uma importância prática e profunda. A luta contra a dependência química e os labirintos da mente é frequentemente retratada de forma puramente sombria, sob um manto de culpa, silêncio e vergonha. José Eulalio quebra esse ciclo. Ele demonstra de forma brilhante que é possível encarar o monstro nos olhos sem perder o tom leve, a honestidade escancarada e, acima de tudo, o bom humor que salva.


    O autor conheceu de perto a escuridão profunda da autossabotagem, das perdas e das internações. Mas o que torna esta obra um verdadeiro farol é o que ele decidiu fazer com o que sobrou dos seus dias difíceis. Ele não guardou a cura para si. Ao se reconectar com a luz, sua primeira reação foi querer dividi-la com todos. Com uma coragem admirável, ele mergulhou de volta em suas maiores dores e vulnerabilidades, não para lamentar, mas para transformá-las em asfalto firme para que outros possam passar com mais segurança. Suas cicatrizes viraram caminhos transitáveis, assim como é sua vida hoje.


    O livro é um mapa sincero, construído por quem aprendeu a “vigiar” os próprios pensamentos na marra. Prepare-se para uma leitura direta, humana e surpreendentemente acolhedora. Ao terminar estas páginas, você certamente terá desenvolvido um filtro melhor para os seus próprios ouvidos — e uma admiração gigante pela pessoa extraordinária que pavimentou esta estrada.


    Glauco Costa Leite


    Juiz de Direito do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo
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    PRÓLOGO


    E aí, meu? (Sou Paulistano)


    Que bacana que está aqui lendo um livro de uma pessoa anônima. Mas acredito que isso seja bom, pois se eu fosse famoso, você já saberia o final provavelmente.


    Nesse livro falarei sobre as armadilhas da mente, tem muita gente de corpo sarado com a mente obesa, no meu caso, ambos estão obesos.


    Mas para que possam entender do que estou falando, tive que estudar bastante, pesquisar os mais variados temas, como Neuroplasticidade, Sinapse, Dopamina Cocaína (essa última, eu já conheço muito bem, mas abordaremos isso em breve) dentre diversos outros temas.


    Talvez esse livro não tenha um final feliz, pois estou vivo e a luta contra a minha mente é diária e para sempre. Sim, a vigilância é eterna, ou enquanto viver ....você entendeu. O fato é, mesmo que pareça assustador, talvez um dia ou outro, poderá fazer vista grossa em relação à sua mente e seus pensamentos, mas nunca deixar de vigiar, NUNCA. Sempre que você não se atenta aos seus pensamentos, você está vulnerável.


    Embora esteja escrevendo sobre coisas sérias, que afetam e atormentam milhões, quiçá, bilhões de pessoas no mundo, tentarei me expressar em um tom mais leve e de fácil compreensão.


    Esqueci de me apresentar, me chamo José Eulalio (não, você não leu errado e isso não é engraçado, nenhuma criança merece isso). Às vezes penso que sou o último da espécie, assim como as Mirtes e os Severinos, certamente na hora de escolher meu nome, a mente dos meus pais resolveu me punir.


    Mas muitos me chamam de Macarrão ou Maca,


    Será uma narrativa muito honesta, em que busquei muita coragem para expor com clareza coisas horríveis que passam na cabeça de alguém com a mente doente, mas, apesar de doente, não usarei palavras “americanizadas” como Briefing ou Brainstorm, mas talvez eu use “Feedback” ou palavras que estão em alta no momento como Zona de conforto e Crenças Limitantes, mas vamos lá, Foca na mensagem e boa leitura!!!

  


  
    “O nosso verdadeiro lugar de nascimento é aquele em que lançamos pela primeira vez um olhar de inteligência sobre nós próprios”


    Marguerite Yourcenar

  


  
    PRIMEIRAS LEMBRANÇAS

  


  
    Nasci em 12 de junho de 1982 (Dia dos Namorados), sou o caçula de três irmãos, pelo menos do mesmo pai e mãe, pois quando tinha 15 anos, descobri que sou o caçula de 6 irmãos, sim, meu pai era arteiro, se, sendo feio, ele teve tantos filhos, imagina se ele fosse bonito?!
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    Mas voltando às primeiras lembranças, eu não lembro do dia que eu nasci, obviamente, e muito menos como foi a corrida para ser o espermatozoide mais rápido. Aliás não sei se fui o espermatozoide mais rápido ou o melhor em desfazer nós, visto que minha mãe havia feito laqueadura de trompas após a vinda do meu irmão no final dos anos 70.


    Alguns podem dizer que isso gera para a criança algum sentimento de rejeição, por não ser planejado, tipo “persona non grata” e podem até estar certos, porém, no meu caso, nunca senti isso da minha mãe, ela me deu muito amor, e meu pai era frio e violento com todos os filhos, aliás, meus irmãos dizem que eu peguei a fase boa dele. Se ele, na fase boa, me deu uma raquetada de tênis na nuca quando eu tinha 9 anos, por eu não ter ido à igreja das Testemunhas de Jeová, fico feliz por meus irmãos terem sobrevivido com todos os membros durante a fase má dele.


    Meu pai até hoje tem problema com o álcool, mas ele pensa que não, talvez ele pense que tenha problema com os humanos e uma sintonia muito bacana com o álcool. Mas ele sempre trabalhou e nos deu tudo do bom e do melhor, essa não é minha primeira lembrança, mas ela será citada inúmeràs vezes, visto que usei essa história dezenas, talvez centenas de vezes, para alimentar sentimentos que eu não sabia que tinha, e os vários defeitos de caráter também, ex.: Autopiedade, Revolta, Manipulação, Automanipulação, Complexo de inferioridade, entre outros.


    Enfim, foco José, foco...... você estava escrevendo sobre as primeiras lembranças. Minha primeira lembrança eu devia ter um ano e pouquinho, no máximo dois anos, e meu pai tinha um bar e nós morávamos na casa ao lado, lembro que tinha uma parte da estante que eu não alcançava, mas era o estoque de doces do bar do meu pai, doces da época, tais como: guarda-chuva de chocolate, doce de banana que vinha com uma pazinha e você podia comer a casquinha também, o inesquecível cigarrinhos Pan, teta de nega e o antigo Sparkies que eram umas bolinhas de puro açúcar deliciosas que depois tentaram trazer de volta como skittles, mas não é a mesma coisa, e tinha o famoso chocolate surpresa também que vinha com a figura de um animal e o chocolate no formato desse animal em alto relevo, enfim....Acho que
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